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A seguir são apresentados dois planos genéricos a serem estudados: um plano diretor de mobilidade urbana e um plano de bacias.
O plano de mobilidade urbana tem como referência a lei federal nº 12.587 (promulgada em três de janeiro de 2012) que estabeleceu a Política Nacional de Mobilidade Urbana – PNMU. A lei federal determinou que todos os municípios acima de 20 mil habitantes devem elaborar um plano de mobilidade urbana até o ano de 2015. A política estabelece diretrizes gerais para guiar a elaboração dos planos municipais, são elas: 
I - integração com a política de desenvolvimento urbano e respectivas políticas setoriais de habitação, saneamento básico, planejamento e gestão do uso do solo no âmbito dos entes federativos; 

II - prioridade dos modos de transportes não motorizados sobre os motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual motorizado; 

III - integração entre os modos e serviços de transporte urbano; 

IV - mitigação dos custos ambientais, sociais e econômicos dos deslocamentos de pessoas e cargas na cidade; 

V - incentivo ao desenvolvimento científico-tecnológico e ao uso de energias renováveis e menos poluentes; 

VI - priorização de projetos de transporte público coletivo estruturadores do território e indutores do desenvolvimento urbano integrado; e 

VII - integração entre as cidades gêmeas localizadas na faixa de fronteira com outros países sobre a linha divisória internacional. 

Os objetivos do plano de mobilidade podem ser:
- Promover a acessibilidade universal no passeio público 

- Racionalizar o uso do sistema viário 

- Implementar ambiente adequado ao deslocamento dos modos não motorizados 

- Aperfeiçoar a logística do transporte de cargas 

- Consolidar a gestão democrática no aprimoramento da mobilidade urbana 

- Reduzir o número de acidentes e mortes no trânsito 

- Reduzir o tempo médio das viagens 

- Ampliar o uso do coletivo na matriz de transporte da cidade 
- Incentivar a utilização de modos não motorizados 
- Reduzir emissões atmosféricas 

- Contribuir na redução das desigualdades sociais 

- Tornar mais homogênea a macro acessibilidade da área urbanizada 

O Plano de Recursos Hídricos é um instrumento da Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei nº 9.433). Ele deve ser elaborado por bacia hidrográfica e seguir as seguintes diretrizes gerais da política:
I - a gestão sistemática dos recursos hídricos, sem dissociação dos aspectos de quantidade e qualidade;

II - a adequação da gestão de recursos hídricos às diversidades físicas, bióticas, demográficas, econômicas, sociais e culturais das diversas regiões do País;

III - a integração da gestão de recursos hídricos com a gestão ambiental;

IV - a articulação do planejamento de recursos hídricos com o dos setores usuários e com os planejamentos regional, estadual e nacional;

V - a articulação da gestão de recursos hídricos com a do uso do solo;

VI - a integração da gestão das bacias hidrográficas com a dos sistemas estuarinos e zonas costeiras.
O objetivo geral de um plano de bacia é a compatibilização entre oferta e demanda de água, em quantidade e qualidade, para todos os pontos da bacia hidrográfica.
Objetivo: O objetivo do exercício é a seleção de temas pertinentes aos planejamentos setoriais propostos, determinação de escalas apropriadas para análise desses temas no planejamento. A partir do Quadro 1 e do Quadro 2 preencha as informações do Quadro 3 para o plano de recursos hídricos e plano de mobilidade urbana. 
Quadro 1 - Quadro com temas pertinentes ao planejamento ambiental
	Áreas de interesse
	Temas
	Subtemas

	Meio físico
	Ar
	Qualidade do ar

	
	
	Ruído

	
	Recursos hídricos
	Qualidade da água

	
	
	Caracterização das bacias

	
	
	Recursos hídricos superficiais

	
	
	Recursos hídricos subterrâneos

	
	
	Fontes de poluição

	
	Clima
	Precipitação

	
	
	Direções dos ventos

	
	
	Temperatura

	Meio biótico
	Vegetação
	Levantamento das espécies (nativas e exóticas)

	
	Fauna
	Levantamento das espécies (locais de ocorrência, habitat, nicho ecológico)

	
	Áreas verdes
	Parques e praças urbanos

	Meio Antrópico
	Uso do solo
	Áreas degradadas

	
	
	Áreas protegidas

	
	
	Zoneamento

	
	
	Atividades econômicas

	
	Equipamentos urbanos
	Levantamento dos equipamentos de saúde

	
	
	Levantamento dos equipamentos de educação

	
	
	Levantamento dos equipamentos de assistência social

	
	
	Levantamento dos equipamentos de lazer e cultura

	
	Demografia e condições de vida da população
	Trabalho e renda

	
	
	Demografia

	
	
	Condições de vida

	
	Infra-estrutura de serviços
	Saneamento

	
	
	Abastecimento

	
	
	Acessibilidade/Mobilidade

	
	
	Energia elétrica


Quadro 2 - Quadro com as escalas e níveis de análise

	Território planejado
	Escala adotada
	Tipo de escala

	Área da bacia hidrográfica
	1: 5.000 a 1:1.000.000
	Detalhada/semi-detalhada/reconhecimento

	Território nacional
	1:500.00 a 1:5.000.000
	Exploratória

	Limites municipais
	1:50.000 - 1:100.000
	Semi-detalhada

	Área de influência regional
	1:250.000 a 1:1.000.000
	Reconhecimento

	Área de influência direta ou diretamente afetada por impactos
	1:5.000 a 1:50.000
	Detalhada

	Área de influência indireta ou indiretamente afetada por impactos
	1:50.000 a 1:100.000
	Semi-detalhada

	Área de ação estratégica
	1:10.000 - 1:500.000
	Detalhada/semi-detalhada


Quadro 3 – preencha os campos abaixo
	Tema
	Subtema
	Área de estudo
	Escala

	Plano de Mobilidade Urbana

	Ar
	Qualidade do ar
	Município 
	Semi-detalhada

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	Plano de Recursos Hídricos

	Recursos hídricos
	Qualidade das águas
	Bacia hidrográfica
	Reconhecimento
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